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Saúde mental 
ganha 
protagonismo 
nas empresas
Ciência da Felicidade se consolida no 
mercado como ferramenta corporativa

O Setembro Amarelo am-
plia, todos os anos, o debate 
sobre saúde mental e valori-
zação da vida. No ambiente 
corporativo, a campanha 
também ajuda a colocar em 
evidência uma questão que 
vem ganhando espaço nas 
estratégias das organiza-
ções: como criar ambientes 
de trabalho que favoreçam 
a saúde emocional e previ-
nam o adoecimento dos tra-
balhadores. 

A busca por qualidade de 
vida nas organizações dei-
xou de ser apenas um tema 
de Recursos Humanos para 
se tornar uma prioridade 
estratégica. Parte dessa mu-
dança está relacionada ao 
avanço de marcos regulató-
rios voltados à saúde e à se-
gurança no trabalho, como 
a Lei 14.831/2024, que ins-
tituiu o Certificado Nacional 
de Empresa Promotora da 
Saúde Mental, e a atualiza-
ção da Norma Regulamenta-

dora nº 1 (NR-1), que inclui 
os fatores de risco psicos-
sociais relacionados ao tra-
balho no gerenciamento de 
riscos ocupacionais.

O cenário ajuda a dimen-
sionar a urgência do tema. 
Dados oficiais do INSS anali-
sados pela Associação Nacio-
nal de Medicina do Trabalho 
(ANAMT) mostram que os 
afastamentos relacionados 
a transtornos mentais pas-
saram de 219.850, em 2023, 
para 393.670 até novembro 
de 2025. Entre os casos ana-
lisados, os afastamentos asso-
ciados à síndrome de burnout 
apresentaram o crescimento 
percentual mais expressivo, 
passando de 1.760 registros 
em 2023 para 6.985 em 2025.  

Para atender às exigên-
cias do mercado e combater 
o avanço do estresse e do 
burnout (síndrome do es-
gotamento profissional), a 
Ciência da Felicidade ganha 
destaque. Fundamentada na 
neurociência e na psicologia 
positiva, a área propõe a cria-

ção de ambientes de trabalho 
psicologicamente seguros e 
sustentáveis. 

“Empresas que alinham 
seus valores às necessidades 
humanas e reconhecem os as-
pectos positivos das pessoas 
favorecem o engajamento, a 
performance e a retenção de 
talentos. Superar os desafios 
de saúde emocional nas or-
ganizações demanda lideran-
ças capacitadas e letradas no 
tema. A felicidade no trabalho 
precisa ser tratada como cul-
tura e gestão de longo prazo”, 
afirma Andrea Perez, Head 
do Instituto Felicidade Agora 
é Ciência (IFAC) e presidente 
do Congresso Felicidar.

Para a especialista em 
Psicologia Positiva Andrea 
Perez, a promoção da saúde 

mental no ambiente de traba-
lho exige a implementação de 
programas estruturados que 
garantam acesso contínuo a 
apoio psicológico e psiquiá-
trico, além de campanhas e 
treinamentos.

De acordo com ela,  esse 
movimento requer a capaci-
tação de lideranças para aten-
der às reais necessidades dos 
trabalhadores, combatendo 
ativamente a discriminação 
e o assédio, enquanto se as-
segura a avaliação constante 
das ações adotadas.

Também fazem parte 
desse processo iniciativas 
relacionadas à atividade fí-
sica, alimentação equilibra-
da, qualidade das relações 
profissionais e comunicação 
interna. Mais do que criar 

programas isolados, a espe-
cialista defende que as em-
presas estabeleçam políticas 
permanentes, com canais de 
escuta, acompanhamento dos 
resultados e transparência so-
bre as ações adotadas. 

“Além do impacto direto 
na saúde do trabalhador, a 
implementação de ambien-
tes psicologicamente seguros 
reflete na redução de custos 
operacionais e no fortaleci-
mento da marca empregado-
ra”, ressalta Andrea Perez.

O tema será um dos as-
suntos abordados durante 
o Congresso Felicidar, que 
acontece nos dias 26 e 27 de 
setembro, no Rio de Janeiro, 
reunindo líderes e especia-
listas em gestão de pessoas e 
na Ciência da Felicidade.
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Aplicação da jornada de trabalho pode gerar riscos
O debate sobre as diferen-

tes formas de organização 
da jornada de trabalho tem 
ganhado espaço e levanta-
do dúvidas entre empresas e 
trabalhadores. Escalas como 
6x1, 5x2 e 12x36 fazem parte 
da rotina de diferentes seto-
res, mas a existência de um 
modelo previsto na legislação 
não significa que sua aplica-
ção esteja automaticamente 
livre de riscos.

Na prática, uma escala 
considerada legal pode gerar 
problemas quando é aplica-
da de maneira inadequada, 
especialmente em situações 
envolvendo extrapolação ha-
bitual da jornada, desrespeito 
aos períodos de descanso, in-
tervalos não concedidos cor-
retamente ou alterações na 
rotina do trabalhador sem a 

observância das regras apli-
cáveis.

Para Tatiana Sant’Anna, 
advogada trabalhista do Du-
rão, Almeida & Pontes Advo-
gados Associados, com mais 
de 20 anos de experiência 
exclusiva na defesa de em-
presas, o principal cuidado 
dos empregadores deve es-
tar não apenas na definição 
da escala, mas também no 
acompanhamento da jornada 
efetivamente cumprida pelos 
funcionários.

“A existência de uma es-
cala prevista na legislação 
não significa que qualquer 
forma de aplicação daquela 
jornada seja válida. O empre-
gador precisa observar os li-
mites de duração do trabalho, 
os intervalos e os períodos 
de descanso. Quando existe 
uma diferença entre a escala 
formalmente estabelecida e 

aquilo que acontece na prá-
tica, pode surgir um passivo 
trabalhista”, explica Tatiana 
Sant’Anna.

Segundo a advogada, um 
dos problemas mais comuns 
ocorre quando o trabalhador 

possui uma jornada previa-
mente definida, mas acaba 
permanecendo à disposição 
da empresa por períodos su-
periores aos previstos.

Isso pode acontecer, por 
exemplo, quando há neces-

sidade frequente de chegar 
antes do horário, sair depois 
do expediente, realizar ativi-
dades durante o intervalo ou 
responder a demandas rela-
cionadas ao trabalho fora da 
jornada estabelecida.

“Não basta estabelecer for-
malmente uma determinada 
escala. É preciso verificar se 
a jornada real corresponde 
ao que foi planejado. O con-
trole adequado dos horários e 
a orientação dos gestores são 
medidas importantes para re-
duzir riscos de futuras recla-
mações trabalhistas”, afirma 
Tatiana.

Outro ponto de atenção é 
a alteração das escalas. Mu-
danças na rotina dos funcio-
nários podem ser necessárias 
por questões operacionais, 
mas devem ser realizadas 
com cautela para evitar pre-
juízos ao trabalhador.
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Riscos passam por horas extras, indenizações e ações judiciais
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